
D
pública e os setores produti-
vos: estes foram os pilares da
oitava reunião do Núcleo das
Micro, Pequenas e Médias
Empresas da Associação Co-
mercial da Bahia (ACB), que
aconteceu de forma virtual
nesta terça-feira (03) com o
apoio do Grupo de Líderes
Empresariais da Bahia (LIDE),
tendo como presidente o em-
presário Mario Dantas. Entre
as entidades apoiadoras e
parceiras, estavam presentes
o Sebrae, Banco do Nordeste,
Desenbahia, Junta Comerci-
al da Bahia (Juceb), Federa-
ção das Câmaras de Dirigen-
tes Lojistas e Associação Bra-
sileira de Shoppings Centers,
dentre outras. O vice-presi-
dente da ACB e coordenador
do Núcleo, Carlos Gantois sa-
lientou a importância do even-
to para este segmento empre-
sarial, que precisa de todo o
apoio por parte das esferas
municipal, estadual e federal
para que mais avanços acon-
teçam, sobretudo durante o
cenário de pandemia ainda vi-
venciado pela cidade. “É pú-
blica e notória a importância
dos pequenos negócios para
a economia dos municípios,
estados e do país, pela sua
representatividade e capilari-
dade”, pontuou Gantois.

ESTRATÉGIAS
Nesta edição, a ACB rece-

beu a secretária municipal da
Fazenda Giovanna Victer, que
apresentou os planos da Se-
faz para tornar o ambiente de
negócios ainda mais forte na
capital baiana. “Nossa priori-
dade é fazer com que a eco-
nomia cresça”, assegurou.
Victer pretende usar a sua ex-
periência na pasta chefiada
em Niterói (RJ) e em órgãos
da administração pública fe-
deral para trazer incrementos
reais à receita de Salvador, cri-
ando mais oportunidades
econômicas e sociais; para
isso, foi elaborado o Planeja-
mento Sefaz+Salvador, que
traz um pacote de medidas
para enfrentar os atuais desa-

ar ainda mais fôlego
ao empreendedo-
rismo em Salvador e
estabelecer um diá-
logo mais amplo en-
tre a administração

ACB discute formas de melhorar ambiente de negócios 

fios da pasta. Dentre as prin-
cipais metas estabelecidas
pela Fazenda soteropolitana,
estão a implementação de um
novo sistema de administra-
ção tributária, e um aumento
na arrecadação através de re-
ceita própria do ISS em R$
160 milhões para o período
2021-2022. Alguns dos objeti-
vos já se concretizaram, como
a implantação do sistema de
gestão do Simples Nacional
e um novo portal para decla-
ração de impostos. “Estamos
com grandes expectativas
para a melhoria do ambiente
de negócios”, declarou a titu-
lar da pasta administrativa
municipal.

IMPULSIONAMENTO
Outro grande objetivo in-

cluído no plano Sefaz+ Salva-
dor é o impulsionamento da
capital no Índice de Cidades
Empreendedoras, tornando-a
ainda mais atrativa para os ne-
gócios. “Buscamos ainda es-
timular o ambiente de negóci-
os da cidade com o avanço de
5,15 para 6,17 pontos, tornan-
do Salvador a cidade mais
competitiva do Nordeste”, sali-
entou Victer. Recentemente, o
município teve um avanço no
tempo de abertura de novas
empresas, que foi reduzido
para até três dias através de
um esforço empreendido en-
tre a Junta Comercial da Bahia

INSTITUIÇÃO
Fortalecimento do setor de negócios foi foco do encontro realizado pela ACB

Quarta, 04/08/2021Tribuna da Bahia 11Geral

LILY MENEZES
REPORTER

Reunião teve a presença de representantes da classe empresarial e diversas autoridades

REUNIÃO
Os líderes Rosemma Maluf e Carlos Gantois

Os participantes da reu-
nião aproveitaram o momen-
to para expor questionamen-
tos e inquietações recorrentes
nos setores produtivos, como
a dificuldade no pagamento
de precatórios relativos às
ações de repetição de indébi-
to de tributos municipais,
como o IPTU e o ISS, ocasio-
nados pela demora no julga-
mento dos processos de liqui-
dação; e o limite reduzido da
Requisição de Pequeno Valor
(RPV), referente à restituição
de tributos no prazo de 60 dias,
e cujo valor fica abaixo dos R$
7 mil. A secretária da Fazenda
justificou que a demora no
crédito do recurso se atribui ao
Tribunal de Justiça do Estado
da Bahia, e será cobrada mais
celeridade nos processos. Já
a respeito do RPV, Victer se
comprometeu a estudar uma
revisão do valor vigente. Outro
questionamento importante

Fortalecimento das atividades náuticas
realizado pelos participantes
foi relacionado à demora na
aprovação dos projetos imobi-
liários e do Habite-se, que se
constituem como entraves da
geração de empregos e ren-
da, e do próprio incremento da
arrecadação municipal; além
disso, a atualização do valor
venal dos imóveis vem geran-
do distorções nas cobranças
do IPTU, aumentando os de-
safios dos pequenos e micro-
empreendedores.

INCREMENTOS
Além da apresentação

das estratégias para a me-
lhora da gestão da Sefaz, foi
mostrada também uma alter-
nativa para fazer de Salvador
um mar de oportunidades: a
Economia do Mar. Esse mo-
vimento engloba as ativida-
des econômicas diretamen-
te influenciadas pela proximi-
dade do mar, como o turismo

marítimo e costeiro, pesca,
dragagem e serviços portuá-
rios. Giovanna Victer de-
monstrou a importância do
fortalecimento da atividade
náutica na cidade: dados da
Sefaz revelam que 33% da
arrecadação do ISS nos ser-
viços de logística é fruto das
atividades portuárias, benefí-
cios que se traduzem em
melhorias para o desenvolvi-
mento do município. “Vemos
aqui a importância da econo-
mia do mar para o crescimen-
to do PIB”, salientou.segundo
o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística, 20% do
Produto Interno Bruto está em
cidades litorâneas.

Duas ações se notabili-
zam para o incremento do
setor: o Plano de Desenvol-
vimento Econômico para o
Segmento Náutico de Salva-
dor e a ampliação do Termi-
nal de Contêineres. “É signi-

ficativa a potencialidade de
expansão e otimização das
atividades portuária e de tu-
rismo náutico em Salvador,
principalmente para a peque-
na e média empresa”, enfa-
tizou a secretária. A ACB tam-
bém está instituindo um nú-
cleo dedicado à Economia do
Mar. “Salvador ainda precisa
avançar muito, e fortalecer
ainda mais o setor produti-
vo, que está sofrendo muito
com a pandemia”, fr isou
Carlos Gantois. Para a vice-
coordenadora do Núcleo Ro-
semma Maluf é importante a
escuta aberta da administra-
ção pública para os anseios
da comunidade, sendo em-
presários ou cidadãos. Ao
fim, o presidente Mario Dan-
tas se congratulou com o exi-
toso evento na busca do for-
talecimento do setor produti-
vo e do desenvolvimento de
Salvador.

(Juceb), órgãos estaduais e a
Prefeitura de Salvador para a
integração à RedeSim, permi-
tindo que abertura e alteração
de empresas sejam feitas de
forma integrada. A Sefaz tem

como objetivo estabelecer uma
operação totalmente fincada no
meio digital, e a instalação do
Balcão Único deve facilitar a
vida de quem quer começar um
novo negócio e melhorar a po-

sição de Salvador no ranking
de abertura de empresas.
“Gostaria de parabenizar a Se-
faz na pessoa da Secretaria
pelos esforços da integração
de RedeSim que vai melhorar

o ambiente de negócios de
Salvador e a posição no Doing
Business (bússola de investi-
mentos internos e externos)”,
elogiou Andrea Mendonça, pre-
sidente da Juceb.

Um novo surto de covid-
19 está gerando preocupa-
ção na China, onde a
doença está se espalhando
por diversas localidades e
já levou ao registro de mais
de 300 casos em um
período de 10 dias.

A mídia chinesa está
tomada por notícias sobre o
surto, e governos locais já
estão adotando medidas
restritivas, como a limitação
a viagens internas. O país
também está intensificando
a testagem de milhões de
pessoas.

Acredita-se que a
variante Delta, altamente
contagiosa, esteja por trás
dessa retomada da covid-
19 no país.

O surto atual é o maior
na China nos últimos
meses — o país teve
bastante sucesso no
controle do vírus dentro de

Covid na China: temores crescem com avanço da variante Delta
suas fronteiras em 2020.

Não se sabe ao certo
quantas pessoas foram
totalmente vacinadas, mas
o governo chinês diz que
1,6 bilhão de doses foram
aplicadas até agora.

Quinze províncias
chinesas já confirmaram
casos.

Em 12 delas, há
conexão com um surto que
começou em Nanjing, na
província de Jiangsu.
Autoridades locais atribuí-
ram a propagação à varian-
te Delta e à temporada de
turismo doméstico.

Em Zhuzhou, na provín-
cia de Hunan, mais de 1
milhão de pessoas foram
orientadas a não sair de
casa por três dias, enquan-
to os testes em massa e
uma campanha de vacina-
ção são ampliados. O
governo regional descreveu

a situação como “sombria e
complicada”. Em outras
cidades, comunidades
inteiras estão sendo
colocadas sob isolamento
emergencial à medida que
surgem casos da variante
Delta.

A variante foi detectada
no país pela primeira vez
em julho deste ano no
aeroporto de Nanjing,
infectando funcionários que
haviam limpado um avião
que chegou da Rússia.

As autoridades testa-
ram de imediato 9,2 mi-
lhões de moradores de
Nanjing e impuseram o
isolamento a centenas de
milhares de pessoas.

Mas, no fim de semana,
os holofotes se voltaram
para o popular destino
turístico de Zhangjiajie, na
província de Hunan, onde
foram registrados muitos

dos casos recentes.
Autoridades de saúde

estão tentando rastrear
cerca de 5 mil pessoas que
assistiram a apresentações
em um teatro de Zhangjiajie
e depois viajaram de volta
para suas cidades natais.

Todas as atrações em
Zhangjiajie foram fechadas
e os turistas estão sendo
solicitados a fazer um teste
covid-19 antes de deixar a
cidade, informou a mídia
local. “Zhangjiajie se tornou
agora o novo marco zero
para a propagação da
epidemia na China”,
afirmou o pesquisador
Zhong Nanshan, referência
em doenças respiratórias
da China, a jornalistas.

PEQUIM E WUHAN
O novo surto também

chegou à capital, Pequim,
onde há registro de várias

transmissões locais.
Todas as viagens da

capital a áreas com casos
positivos de covid-19
tiveram viagens aéreas e
rodoviárias bloqueadas.

Turistas também estão
proibidos de entrar na
capital, com exceção de
“viajantes essenciais” que
apresentam testes de
covid-19 negativos.


